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I Que' 11·0rria.I I o commercio está reduzido, porlrecem-se.,
O dgoverno nao se pre-

I ! assim dizer, á immobilidade . De oceupa Sl?ão e ver politicagem.
Pelo pouco, que temos escr}pto I um lado., o retrahim,en,to ír_eral dos I Quem quizer dar-se. a,o trabalho

(â(.ep.> á. C. F) .,

sobre a »Legalidade» nos parece ser

,. , consum idorcs, que limitam o seu de percorrer o repositorio de actos

bastante para que ficasse prova- Nada ha tão curioso e suggcs-! consumo ao estrictarnentc indispen- officiaes ou seja o jornal do ga-
do que ella n�nca teve ne.m tem; tivo, como ? espectaculo da defe-! savel; de outro, a retracção geral vemo, ou ��jam, relatorios e men­

por. fim o apoio systhematico de' sa mercenana de .um governo que do credito quer interio, quer ex- sagens, verificará que todos as ma­

qualquer Governo pelo simples f�.:.1 não tem por onde s� lhe pegue terno, crearam uma
.

situação que gnas questões que interessam o

cto de trazer o
_

rotulo de re�ubh-I como este, que perSIste a .frente só podem achar brilhante os que I fundamento da sociedade ou são

cano, o que ella sempre apoiou e

I'
dos negocies publicos pelo .sImples! não cogitam do interesse da na- absolutamente esquecidas, ou são

apoiará é a facção politica que me- 'e�eito d� inerci�. Effectivamente; ção, mas do seu proprio, por qual- t.ratadas com tal ligeire�a e indif
lhor tem comprehendldo e obser- so a phílosophia do dr. Pangloss : quer motivo, confessavel ou não ferença, com tal ausencia de crite­
vado a doutrina do systhema de pode

.

ditar o elogio da situação �- .lisong,eado e satisfeito. Corram-se I ri? pratico,_ que _não ha concluir si­

governo que actualmente nos re- nanceira a que elle levou o paiz as cnfas e ellas eloquentemente: nao que nao sao ellas que tiram

ge, e é por esta razão que não se e a apologia das medidas que tem, demonstram que estamos attingin- o' somno ao governo.
cegará a' censurar os actos de tomado (!) de modo a dar-nos a: do o ultimo termo da decadencia Toda a actividade de que elle

quem quer que seja uma vez que. esperança de que estamos na au-I e do ·empobrecimento. Vereis que se sente capaz só tem uma ex­

eUes tragão algum desezar ou ma- rora da regeneração do nosso cre-Io valor da nossa exportação de ca- pressão pratica: a montagem do

goa ao seu programma. dito. Quando taes proposições são 1 fi! desceu de um anno para .outro partido. Para que a machina elei-
Adversaria in�ranzige�te do ser- proferidas em publico, a l�:erdade I de �ais de cem mil contos de rs. t?r� funccione amanhã. �om pre­

vilisrno a Legalidade nao bate pal- dellas choca tanto aos espíritos, a- vereis que o producto da nossa cisao, de modo a permittir que o

mas a qualquer individualidade pe- inda os menos exigentes,
"

que pro-I importacão desceu num sernestre.: syndícato actual continue na posse
la simples apresentação official, vocam, ja não dizemos a indigna-I só na alfandega da capital, de cer- : e gozo das posiçôes, tudo se faz

quando ella refere se em suas �o-I çao, mas ? .d:sgosto que traz ta-I ca de vinte mil contos; vereis que e tudo reputa licito o governo que
lumnas a ãlguen: como tem. fe�to I da ,a exh.lbIçao, espectacul�sa '.de: decresceu o numero de navios e se declara con�er.vador e abusa des­
com Floriano PeJ�oto, Moreira (�e-I nullidade incosciente e Phllauclo-11 de tonelagem na. frequenc.ia do i Iavadamente, infringindo as leis to­

sar, Julio de Castilhos, Lauro Múl-: sa. nosso porto; vereis que a taxa cam- � das as vezes que so por essa tór­
ler, Hercilio Luz e outros, refere-I Quem vive nesta terra, ainda li

bial desceu a 7; vereis um deficit! ma pode attingir o seu objectivo
se com plena ?onvicção de q\l� ,s�o i

qu�ndo �ão 'se preoccupe com, es- de cento e vinte mil <:ontos; ve-I. � quan�? a opposição, que t�m
estes nomes. dignos de ad!nll.aça? I pecial CUidado das cousas publicas, I reis, ernfim, que a Nação subrner-i I e�pon�ablh9ade perante. o paiz,
não sô de SI como do Paiz inteí- sabe ás mil maravilhas -- porque I ge. E si da contemplação desse cuja sl�uaçao conhece e justamen-
1'0. o sente-que nunca estivemos em I quadro, que vós dá a impressão te avalia, exproba ao governo es-

Tendo em f!1ira a verdade e. a, tão penosa situação, como o actu- de um povo que supporta a acção I s� indifferença e essa incompeten­
justiça a «LegalIdade» sente-se sa�ls- 1 al. As classes conservadoras,' o I de um flagello implacavel, volveis era manda-nos elle responder pelos
feita em patentear v,s b�ns e maos I c�mmercioJ a Iavour� e a ind�s- os, olhos para o governo e procu- seus escrit:_tores que e�tamos na

actos de qualquer cidadão que se. tria, que são os esteios da SOCIC- rais ver que noção tem elle de ante-manha do renascimento do
diz pertencer a politica a quem I dade, organizam, assoberbadas por sua responsabilidade e que medi- credito, resposta que não sabemos
ella se acha fúiada, .afi�11 de que ?iffi�uldades. tae� e tamanhas, que

I
das tem. tomado para honraI-a, en- ?e �evemos capitular de tristíssima

possa com os pnmeiros esmagar 1 ja nao ha energia que asj vença, I
centrareis uma estatua de pedra, rrorua, ou de onsada desfaçatez!

os adversarios e com as segundas nem coragem que as affronte, As I insensível e immovel, a murmurar E emquanto o governo emprega
provas o gráo de moralida,de da classes operarias, o funccionalismo, I que é o governo da ordem, da lei o

A

seo tempo em procurar sobre­

s�a facção poI�tica, a qual so con- os militares, os que rAecebem ?rd�-I e da defesa do� interesses conser- por-se á Nação, apparelhando os

Sidera verdadeiros adeptos os, que nados fixos, esses tem a rmsena I vadores da sociedadc.. .. Ora, pa- elementos para a fraude collosal e

sabem por tudo abaixo dos inte- no humbral da porta. O pão quo- lavras _ não pagam dividas; e uma para o esbulho insolente que pre­
ressses da Patria, e dizer �onsen- tidiano ja é para a maior parte nação não se pode deixar governar medita a I de Março proximo, as

siosamente honra ao menta, fi- um problema arduo; a sustent acão por qnern está manifestamente a- classes conservadoras, de que elle
cando 'portanto com estas ultimas da família um· dever penosissi�o. baixo de sua missão e procura dis- �: diz defensor e propugnador, a­

palavras justificado o modo de De dia para dia, mais se accentúa simular essa incapacidade com phra liás sem mandato, que se extor­

proceder da Legalidade para com a insufficiencia do dinheiro que re- ses ôcas que platonicamente ·lison- çam nas vascas da sua agonia, que
o Promotor publico de S. Bento . cebern para a acquicíção do indis- geiam os mais altos e respeitaveis ié a agonia da Patria!

...._ pensavel á vida. Ja o desespero Interesses, em prol dos quaes na­

tem entrada no lar e a tristeza é da faz.
companheira habitual da- familia. . As classes conservadores que- CO��SELHO MUNICIPAL DE

Festejou no dia 2 de Agosto A lavoura está entregue ao mais rem; e, a justo titulo, exigem a SÃo BENTO.
seu anníversario natalício, a Exm-. cruel abandoDo. A baixa do pre- estabilidade dos governos, não por'

.

N d rt'
. . Acta da sessão extraordinaria sob a

Snra D. Julia Xavier eves, e IC a ço do cafe, progressiva e continua, amor ás pessoas que o compóem presidencia do cidadão Bernardo 01-
filha do nosSO amigo Major Julio vai accumulando ruinas, diante das e que dispertam um interesse mui- seno

Neves. Por tão faustoso aconte- q'uaes queda-se o governo impas- to limitado; mas porque, firmada

I
Aos 26 de Agosto de 1897 na sala

cimento dirigimos nossos cumpri- sivel e nullo. Sem nenhum elemen- essa ,estabilidade será passiveI ao d�s sessões do Conselho Municipal. de
mentos e felicitações á EXf!1a Jo- to de apoio, sem dinheiro e. sem governo attender para a sua an-

Sao Bento, presentes os ConselheIros
d

.

h d't 11
A

fi t d O' t' .. -

d'· Ih
Bernardo Olsen, Guilherme Reddin,

ven,' desejan O um porVIr nsol1 ocre 1 o, e a ve o ruc o o seu tra- �us IOd�a sJtuaça� e ac�u ,11- es cbom Otto Bernardo Krause e o Superinten-
e florido. ** balho e de seu esforço' desvalori- 1 eme 10, que nao vaI somente e- dente Paulo Parucker' tendo deixado de

.��
. sar-se ás garras da especulacão, neficiar a ellas, mas a todó o paiz, comparecer o Conselh�iro Carlos Urbao
sem ter nenhum meio de defesa. que não pode viv�r com 0 seu por estar ausente do Município. Lida
Dentro em pouco, o seu preço não desenvolvimento normal. Que é a acta da sessão anterior, foi aprova-
b

. , , .
. .' da,- Tendo assumido o'esta seSsão aco nra os 'gastos de producção·· e que nesse s�ntldo tem feIto o go- cadt:ira da presideocia do Conselho owisse� wir bis heute nichts Neu8s. será. então a e�tastrophe final. vemo? Os dIas· succedem-se e pa- cidadão Vice-Presidente Bernardo Olsen,
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o mesmo propoz que, attendendo ao: nos cinco litros d'agua, e todas as' cadores e� que s;:o. descobertos suas I Bald sind es 25 Jahre seit un­
infausto acontecimento do assassinato li manhãs quando levantar-se ponha-se n:anhas, sa.o rnaos dias para _0S .nego- I sere Kolonie, 19 Jahre, seit unser
do cidadão Alberto Malschitzki, Pre- a quatro olhe para baixo, a comadre ciantes fallidos os em que suo JUlga-I M .,. . . .

J
•

sidente d'este Conselho, em data de que tenha o regrador cheio d'água dos nas fallencias fraudulentas e as-
• urucrprum existirt und n ic 1 t e r n

hontem , fosse lançada na acta um vo- bem fria e quando o compadre estiver sim por diante comprehendou bem?" Iso bosshatt geplanter Meu c h e l­
to de irnrnenso pezar por esse mesmo na posição de receber o remedio, ella ,Vou cornpreheudendo. ( I m O r d ist wsehrend diesel' Zeit
golpe que acaba de ferrio profundamen- que lhe chegue pela retaguarda e bem

di 'a' P7nse bem cO�lp�dr�. ��l\'a e me i verzeichnet-erst jetzt- seit -- -

este Conselho e aos amigos e co-religio- em dereitura ao fio "do lombo ponha 19 si tenho ou nao razno. I scit ioeniger als einetn [ahrenados em geral; e que C! Conselho a mão esquerda sobre sua garupa e .Tern compadre Quinca, tem muita.. '�".. _

. ..

tomasse luto por espaço de quinze dias com a direita despej e a agu� pelo bi- razão, são justamente os máos dias' sind die Gernüter S,O =. mít gah­
em signal do mesmo pezar COi11i11Ui11, I

co do regrador começando do toutiço os que voce acabou de dizer,' \ rendem Hasse-sezt uenigen Ma-
peia perda de tão prestante cidadão, co- de modo que a agua corra ate as pon- "Então venha de la um abraço." : uatcn so sehr mit tôdlicher Feind-
religionario e amigo, cheio de inumrne- tas dos cabellos ." ,Vá lá.' \ schaít crfüllt, dass sienicht mehr zu-
ros serviços a causa de nosso Munici- ,Não me aborreça compadre Quinca, "Viv.a � álefria? ..

"

i rückschrecken vor der bleichen Aus-
pio e de partido republicano federal; e eu não estou doente, portanto não ne- ,V iva .. , .

.

b
'

f: it l' h V ildoutro sim propunha mais que atten- cessito de remédios seus, o que eu te- "Agora eineFlasche Bíer. c

'I' geburt
tie ster SI t lC er erwi e-

dendo á que com fallecimento do mes- nho andado á caipora.' ,J a!' rung-dem feigen Meuchelmord! ..
mo cidadão abriou-se a vaga de um "Eu cada vez mais me convenço com- "Prosit!" I I

Welche Wandlung der Verhãlt-
membro n'este Conselho, offíciasse-se padre Silva que voce está ficando com .Prosit!: II nisse!

-

-r welchen Umsteenden
convidando ao cidadão Adolfo Weber o miolo molle, pois "o que tem o seu verdanken wir sie? .

para completar o numero do Conselho caiporismo com os dias?" :='" ,,,,,:",Õ<��""
I

como seu supplente ebito, o que foi ,Então senhor compadre Qninca vo- I , .

approvado pelo Conselho por unanimi- ce está me chamando de ídotaz Hein? 'Albert Malschitzky.
I

Die Leichenfeier war eine eh-
dade de votos.- o que tenho eu com os dias? lhe vou rende. Am nõrdlichen Eingang zur
E por não haver mais a tratar' o ci- explicar á que este mez tenho tido Unter gro.sser Beteili�lmg der

I
Villa von S. Bento, bei dem Hau-

dadão Vice-Presidente encerrou a ses- dias eziagos, c

Bevcelke.rung fanod am Freitag, 27. se des Kamrnerrates Herrn O. B.são. "Homm' essa! .. voce compadre ain-
da crê em dias aziagos? sâo supersti- v. 1-�. die Beerdigung unseres ruch- Krause versarnmelten sieh die Teil-
ções que não tenham mais razão de los el:mordeten Frelln�e� u. treuen nehmer vim diesseits und als ge-

DIALOGO ser no secule XIX, Part�l?enossen,. des Prãsidenten des gen 1 Uhr der Trauerzug vom
Eis ahi porque dizem que este seu Municipalkollegiums von S. Bento, I Hause des Verstorbenen úber Ox-

I
compadre Joaquim da Silveira Diabre- H Alb t 1\1 1 hit k

. ..
.

i\
orn dia compadre Quinca.' errn ert fv a se 1 z y, in wur- ford her herannahte ordneten

» � .
te e fallador, me diga uma cousa com- ,

., _ om dia compadre SIlva. padre Silva o que é que voce chama diger �VeiSe auf dem hiesigen e-!SiCh die Gruppen wíe folgt: Voran
"Que diabo tem voce compadre? que dias máos?' vange�lschen �o�tesacker stat�. . zogen die Sehulen von São Bento

está tão triste, tão bisonho parece uma ,Eu chamo maos dias aquelles que !vIlt. unhoeirnlicher Schnelhgkel.t" Oxford und der Serrastrasse, ge-beata no .confessionario depois que ou- t 1 d ' h h d K d dnos acon ece a gurna esgraça, atte SIC re un e von em zwei-] fúhrt von ihren Lehrern: sodannve os conselhos de seu bom padre," "De modo que compadre Silva todos t *) h r h M h Idi'
.Não- é nada compadre. São dias.'

os dias são maos porque não ha dia en, se euss IC e.n euc e mar I folgte der schwarz verhangene Sarg
"Que dias qual nada compadre deiche-

no qual não aconteca alguma desgra- der H:ne�halb wel11.g�r. MOI:ate un-I getragen von 6 Bürgern des Stadt­
se disso, e toca a pandegas, o que vo- ça" .

'

ser friedliches MUl11ZlplUm III stat�-l platzes und flankirt von Proeura­
ce ter:: e flato, o�he onde todas. as ,Compadre Quinca voce será capaz ren Schrecken versetzte, verbrei-] dor, Fiscal, Porteiro u. der Guar-
manhas com os pe? descalços na I.el-' de dizer que todos os dias são iguaes?' t t I
va

, m�lhada e vera e'�f poucos dias "Sim senhor ...
"

e .

... I
da des Municipíums; hinter densel-

esta sao como um peru,. Mas quem affirma uma couza desta
Jedermann fühlte em kaltes Gra.u-1 ben sehritt Pastor Bõttner, umge-

,Não é o que voce .pensa compadre é 'tambem capaz de negar a luz do en vor der ,verruehten Tha� -. Je- i ben von leidtragenden Familien-
eu não sinto me doente, mas ... é.-.. sol.' dermann

.

fuhlte das llnhellnllche I mitgliedern des Versehiedenen. Hier­
que ha dias �nsuportaveis.'; ,,,Qual compadre voce est:i completa- Bewustsem von Meuchelmrerdern I an schlossi::n sich die Herrn Mllni-
" O:a esta voce. a da: cO,m o? dl.as mente enganado, voce quer saber o

.

t' 'lU" r 1 f
'

,

qual dIaS nem melO melO dJaS, Ja d1s-
que eu chamo maos dias?" umr�ng .zu s�m; u. unwI {Ur lC 1 rag I cipalrrete und _der Supenntendent,

se o que voce te� é um flat? muito ,Quero.'
..

te sleh Je.del, ,�:er wohl das nree�-I die ,beiden FI:iedensrichter ,un? der
fo�te, e tome cUIdado com 1stO que Eu chamo maos dIas os dIas em

ste Opfel des fmsteren Hasses sem Genehtssehrelber der Pol!ze,kom-
indo assim pode-�he apparecer uo: a- que"soffremos as consequencias do würde, der, nãchtlieh, mordend missar der Com�rk mit 2 Polizei­
taq�e d� cabeça, }a veJo que a �lmha nosso máo procedimento, assim por f' durch unsere Gehofte sehleicht... soldaten in Uniform der Collektor
receIta e fraca pOlS a sua molestIa es- exemplo: são maos dias para os tur- ' ,

tá bem adiantada, . sabe. o que voce bul to os em que comparecem per- ') pcr �rste Meuchelmord wUI'de beg_ang"�n der Postagent and der Telegra-
d f? Ih d"' o

en s
.. am 20) Mal d, f, an der P0rson dlli! Toao FIl-' h b t D' t d' Leve azer, ... eu e vou l.zer. c m- ante os tribunaes, são maos os dIas geuiras de Can)aq:o, ehemaligem· Chef der p �n eam e v(;m lens, le« e-

pre um regrador que leve maIS ou me-
para os empregados publicos pl'evari- revolutiona'l'en Parl"i von S. Bonto.- gahdade» vertreten durch ihren

FEUILLETON Ieichte Handschuhgewebe hindurch-I mil', Ais i.eh Abends den Schalter, bring-t, Nelken, Rosen, Fuchsien,
schimmert, legte sich unsieher allf schiiesse, bemerk te ich, dass die

I
Resenden.-

1 di das vom Gebrauch spiegelblank po- Kleine ihre Veilchen verloren hat. Ais die Sterne der Astern sich zuPost agern
I
lirte Brett ver mit:_. In Überstürzter Sie liegen am Boden langsam die entzünden begannen, kommt ein.

Novelette von Agnes Schoebel. Kinderv�rleg,enheit �nd erzwun.ge- Ll!ft p�rfiimirend, !eh nehrne sie I Tag, al.l clem d,ie Kleine vergeblich
_

ner Festlgkeit s�gt e,me zarte Stlm- mIt mlr... nach �1l1eD:1 Bnefe fragt. \;\fie nach-

"Filr zwei Mark Zehnpfennigmar- me: Von da an kommt meine liebliche denkl1ch Sle sich entfernt! Am fol-

ken." »\;\fenn Sie die GUte haben woll- Freundin zweímaI io der \;\foche, gendeo Morgen, aIs ich am Kanal

"Eine Postkarte, bitte," t�n, nac�zusehen - - Vielleicht ist Zutraulich wie eio junges Vügelehen i eotIal�g m�inem Postam te zuschreite,
"Filnf Invaliditatsmarken á 20

em Bnef da, postlagernd, L. flattert sie auf einen Augenblick I sehe lch sle unter den grossen Kas-

Pfennig. (C M. 55·4: herein, zwitschel:t ihre frohe, klei- tanlen�aumen ,auf und nieder gehen,
"Drei Weltpostkarten." j Diese Umstandliehkeit! Natürlich ne Frage Llnd 1St verschwunden. das �ll1ri auf der Brust, betrübt,
Mit der durch die Fülle der Ge- ein Neuling am Schalter! Ieh blicke Mit einem verhaltenen Jauehzen angstltch, erwartungsvoll.

schatte bedinoten Eile reiehe 1ch al- aui. Etwas unsaglich Rosiges, begrüsst sie jedesmal den Brief. Schlag aeht steht sie am Scl)alter.
Ies Verlangteb aus meinem glasernen I' Z!erliches, Goldblon.des sehe ich, V'!�s mag-er entha,!ten? Da� zãrtliche »I,�ei�.er nichts �a, ,meil! Friiul�in.«
',Terschlag herau&, sÜ'eiche Geld ein, e�n besch�mtes Geslchtchen unter tonehte .Gesch:vat� verlIeb�er )u- , �le lachelt, well Sle nIcht wemen
schreibe Postscheine aus buche emem duft1gen, kaum faustgrossen gend, kell1e ermed:-Igende Helmhch-' daI f.

.

klebe trenne ab stempele' und ver� Hut. Hell umschmiegt ein schlich- keit! Die Kleine wird die streng oe- Erst am dntten Tage bin ich in

saum� dabei nici1t prüfende Blicke tes Jac:kchen den schmalen Ober- haltene '\ochter irgend eines Sub�l- der �age, w i�der Sonnenschein au-f

auf die sich mir �ntgegenstrecken- korp�r der Kleínen.
..
Ger�d' i�ber ternen sem. Er, dem sie ihr, Her_z- (��s lIeb� Ges1cht�hen zu zaubern:

den Hande zu werfen, dem JImgen Herzen tragt ·Sle ell1en chen geschen!d, m�g noch l1Icht 111 Eln kle1l1er I�stl��r Vogelschre1:
Was für Hande hab' ich nieht zu Veilchenstráuss, der çluftet - duf- der Lage sem, cmeo ernsthaften »Etwas da? \VlrklIeh?,. •

5ehen bekommen seit ich meinen tet- Antrag zu vertreten, da hat sie sich .Und dann fülItell sieh die tiefen,
Dienst aIs Post�ekretar lTersehe! 1ch greife in das Fach für post- mit _ihrem Geheimniss unte r die Flü-' re1nen Ki�,deraugeo mit Thranen,
Wohlgepflegte charaktervolle Man- lagernde Sendungen, suehe zerstreut gel lener \�ltbeherrschend�n Macht Freudenthranen,

nerhande; breite Tatzen,' schmierig, weil ich deu BUck von ein Paar verstec.kt, dw sc�on, so vlelen un- Von jenem Tage an ist die Rea-el­
mit abgewetzten NageIn; grobe 50 holden Augen auf meinem Ge- schuldlgen ,�l1lcl sundlgen Herzen Zu· massigkeit des brieftichen Verkcllrs
Dienstbotenhande neben den Katzen· sieht ruhen fühle. Endlich habe flucht gewahrte. aufgehoben. Unter ver5ena-ender
pfotchen der halbeleganten Damen- ích gefunden. Mit einem zartlichen, Ein paar Mal hab'· ich ,Gelegen- Gluth verabschíedet sich deroSpa t­
welt; langst hab' ich mich daran ge- weichen Lãcheln, das einer Liebko- heit, die winzigenHandchen unver- SOmmer. Meine kleine Rose - so

wohnt, im Gesicht eines Menschen sung gleicht, empfangt die Kleine hül1t zu sehen. Handchen zum Lieb- nenne ich sie heimlich, - fã�gt an

nur zu forschen, wenn mich seine ihren Brief. Wie sie mich anschaut! kosen, Streicheln, Blumenpftegen I zu weIken.
Hand interessi_rt. . ..

AIs hattê ich
.

ihr etwa die Welt veran�agt, m,it lieben rosigen. Fin- Wie ihr die Angst aus den Augen
Da weht ffileh em Duft an, SU5S uebst den umhegenden Ortsehaften gerspltzen. ElOen schmaIen Re1f be- leuchtet, wenn sie zum Schalter

und frisch wie ein Hauch des Früh- geschenkt. .

Dann wendet sie sich merke ich, mit einem langIichen, kommt, um ihre schüchterne Bitte
lings, der draussen. den alten Kasta- um - Flügel seheinen sie hinaus- blassen Perlchen daran, da5s einer zu stammeln: »VielIeicht sehen Sie
nienbaumen am Quai die BIüthen- zutragen, sie, den Frühling in den Thrãne gleieht. Sonst trãgt sie kei- noch einmal recht genau naeh!«
kerzen angezündet hat. Ein Hand- FrühIing. I

nerlei Sehmuck, Dur Blumen; wie Wie sie zU5ammenzuckt unter mei.-
chen, dessen feine Haut durcb das Aber der süsse Duft bleibt bei sie die vorschreitende Jahreszeit nem absehlãgigen Bescheid!
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J:. 'Chatton

EIN

DIENST
MJEDCHEN

von 12-14 Jahren wird ge-
sucht von Frau RYSSKL

.

Sâo rBento.

IN
S�p I RA L G U M M 1-

S'CHLAUCH

Fúr die vielen Beweise ehren­
der Freundschaft und Liebe die
uns u. unserm so grausam' hin­
gemordeten unvergesslichen, ge­
liebten Gatten, Vater, Bruder

Schwager und Schwiegersobn
Herrn ALBERT MAlSCHITZKY

ganz neu, noch riicht
gebraucht, l�. M tr. I a n g, ist zu

verkaufen in der Brauerei von
p_ ZSCHCERPER

Silo Dento

200
leere BIERFLASCHEN

verkauft OSCAR AMMON in São Mi­
guel. Pro Stück Rs. 300,

Gesucht werden em

Se h i e f e r d e c k e r-
�ellblech

,
sowie einige Leute welche im
SCHIEFERBR.UCH

zu arbeiten vertsehen.
Nãhere Auskunf erteílt die Red

d. Blattes.

Dlei",eiss! Zink",eilils
u. bunte ([LFARBEN billigst bei

CARL SCHNEIDER

JOINVILLE_
-

Und schliesslich bleibt sie ganz rnageres leichtes Briefchen mit dem Di! also knapp und klar sagen, wie Ich bringe Dir auch etwas Hübsches
fort. 0, w ie ich warte, warte, dass Poststernpel Hamburg kann ich ihr Du mit mil' daran bist. Liebe Taube, mit. D. O.<!
die blauen Augen noch einrnal h in- aushândigen. Sie lãchelt, wie ein das weisst Du ja lãngst, ich hab' Dir Das Blut in den Adern wird mir kalt,
eínleuchten m

ê

chten in meinen stau- Mensch Iã chelt, den nichts mehr ja im Sornmer hundertmal davon ge- wãhrend ich diese faden jârnrnerlichen
bigen, poesielosen Arbeitsraurn , -J. freut, und tritt an das Stehpult , sprochen! Mein Herz wird Dir immer Bekenntnisse eines Elenden lese. ,,vü:
ein letztes Mal. Ich neige mich über meine Bü cher gehõren. Dass unsere Trãume von einen tollen Hund hãtt' !ich den Bu-

-

Es ist tief im Herbst. Finster und Da - - ein ãchzender Wehelaut, Altar und eignem Herd zerfliessen, ben nider schiessen mõgen! Aber w ie

traurig gleiten die Wolken über den dann Etwas wie das Niedez rauschen müssen, das ist eben Traumesart. Ich 'IS011 ich ihn ausfindig machen. Woher
Himmel. Auf mir liegt's schwer. eines welken Blattes, Der Brief ist's, bin ein Herr von Habenichts, der noch so11 ich das Recht leiten ihn zu züch­
Eine arme Alte hat mit zitternden den sie hat fallen Iassen, wie Etwas, dazu Schulden w ie Hagel hat. Du tigen, ich, der Beamte, der Versch w ie­
Hãnden aus ihrern Geldbeutel den das sie nichts angeht, das nicht zu I starnmst aus derselben w eitverbreiteten genheit im Beruf gelobt hat? 0, dass
letzten 'Gróschen zusammengesucht, ihr geh õrt, Mich schaudert. Ich Adelsfamilie, ergo - von Luft und es eine Justiz gãbe, Ieinsichtig genug,
um einen dicken Brief nach Amerika wage es, sie anzusehen. Die Jugend Liebe kann man nicht leben. Freilich um jene eklen Verbrechen zu erken­
frankiren zu k

õ

nuen. I eh schiebe und di Freude sind für immer fort- hoffte ich mein Staatsexamen machen nen.. die in das Heiligtjjum, das man

das Geld zurück , »Wir nehrnen's gewischt von diesem Gesichtchen , zu kõnnen und danach eine Anstellung Menschenherz nennt, einbrechen, um

einmal 50 mit.« Ein wandelndes Steinbild schreitet I zu finden, Aber .inzwisehen. habe dort Raub zu verüben an allen edel-
Eine sparliche Thrâne drãngt sich sie hinaus. Ich blicke ihr durch's ich eingesehen , dass meine Kenntnisse sten Besitzthümern!

aus dern Augenwinkel des Mütter- Fenster nach. Sie geht gezadeaus [iõchstens zum Durchrasseln ausreichen Ein grimmiger Schrnerz wühír in
chens. ·Ich schaue ihr sinnend nach. über den verkehrsreichen Damrn , würden. Du hast mich arg viel Zeit meinem Innern - ich fühl's an die­
An ider Thor karambolirt sie mit wie Jemand, der nicht hort, nicht llnd Denken gekostet, gel�ebtes Blond- �em Schmerz, sie ist todt, die hold�
einer jugendlichen Gestalt. , siebt, der keine Fureht n1ehr kennt, kõpfchen! Noch Eins: da Du mich Kleine, die icb zuletzt gesehen, eiilen
Ein Ruck geht mir durch den kein Ziel mer,r hat., Ich bin ganz um knappe, unverhül1te W-ahrheit an· Kranz \\oeisser Rosen über der Stirri �

Kõrper. allein in dern kleinen Postamt, sonst geh5t: ich stehe im Begriff, mich mit "Vie von W.ahnsinn be(angen durch
Sie Íst's. Die Kleine. Aber wie würde ich ihr nacheilen. Aber der einer reichen, altlichen W.ittwe zu leb' ich den nãchsten Tag.

verãndert! Der R05enkranz auf ih- Dienst, die Verantwortung.-Schon verloben. Die kolos5ale Zerfahrcn- . Agend� lese iChii1der.Zeitung, déiSS
rem abgetragenen Hütchen ist nicht treten Menschen ein, ich habe an heif meiner Verbãltnisse verlangt ge- in der Nã.he der grossen Briicke die
weisser ais ihr Gesicht. Eíne ver- meine Piiicht zu denken. Den Brief bieterisçh die Rangieru.ng. leh kel1ne Leiche eines etwa- achtzehnjãhrigen
zehrende Sehnsucht leuchtet aus ih- hab' ich haftig an mieh gerissen. Dein starkes Herz, Oeine himmlische Mãdchens a,ngeschw�mmt worden sei.
ren Augen. Müele schleppt sie 5ich Ich entfalte ihn. Eine fade alltãg- Zuneigung, drum theile ic}1 Dir das Die Beschreil:mng pa5st ....
zum Schalter: »Es ist wohI etwa& liche Handschrift. Dutzendwaare. Kein für uns Belde so traudge. Ereigniss Mil' sinkf der Kopf auf die Brust.
da?� \Vie ein unterdrUckter Angst- Datum, keine Adresse. AlsUnterschrift: ohne schonende Vorberyitung mit. Für lch Wllsst es ja! Arme Kleine!
schrei kl i ngt's. Ihr ganzes Wesen "Dein Franz." unsere Liebe ist's ja schliesslich ganz GebrocLlen schlepp' ich mich nachHaus.
drüekt leidenschaftlich gespannte Ich beginne zu lesen; gleich, ob ich ledig bin, oder nicht.· Die Veilcheu hoI' icn hervor, die
Erwartung aus. »)Lieb® kleine Maus! Deine von Nach meíner Heirath lasse ich mic,h Veilchen, die sie getragen, als,ich si'e

»Ich werde nachsehen, fürcht(' grosser Energie zeugenden Zeilen habe in Berlin nieder, dann kõnnen wif ZUl1), ersteu. Ml3.Íe sah. Grau .und ver­

aber, me in Fraulein, -« Sie legt ich erhalten,-· Es war übrigens recht uns über Alles aussprechen und ich dorrt sind die Blumen - verweht ihr
die Hande zusammen. unvorsichtig von Dir, direkt an mich küsse Dir die Thrãnen fort. 'Duft, �wie d�r �íebestra\lm eines. Men-
J>Es mU5S, muss ja ein Brief daseink< zu schreiben. Wie hast Du nur mei· Bis dahin leb' wohl, sei stark u. schenherzens, der sommerlang gewahrt,
Wahrhaftig. _Sie hat Recnt. Ein ne AJrcsse herausbekommen?-Ich soll muthig und vergiss nicht DeinenFranz. getãuscht betrogen--
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Von heute an Muhle elas
. .

muss ln memer

Mahlgeld sofort bezahlt werden, S011St wird der

Betrag vom Getreide fbgezogen.··
-----�il�����mr---

Mahlgeld íür die Alqueire H..oggen oder Mais
Rs. 600'

Schroten:
Schroten

Roggen
Mais

Rs. 400
Rs, 200

, ,.'

Ernst Brunnquell.
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HOTEL , ache hiemit bekannt .

dass jede 'V\Toche
Der Unterzeichnete empnehlt zweimal,

den verehrten Reisenden und dem am crJz'en,tag Ulld éA1ittlJJOch
hiesigen Publikum sein neueing Sonnabend und SOllnta o-

richtetes Hotel in Oxford, und' fi' h R' dfl ..
t3

hsichert Reinlichkeit, prompte Bedie-
I

nsc �s "

ln
.

eISc

nung, guten Tisch und.

Getranke\
600 ReIs a KIlogramm

ZU. Oxford. - S. Bento. sowie stets frische Mettwurst)
ClausMaahs Blut- und Leberwurst, Speck

und frisches ,Schweinefett zu ha­
ben isto

Claus NJaahs Oxford.
49W

Gutes

BRENNI-IOLZ
nach Metermass

O. B. Krause

I t$k ��'��t)�)�; !�:�\����$t.$f))
l�l ;\.C1"'-"'O}-r t- f,;
l� .r-í -L" �é.l �;
I�� LOBO �

225 Liter halrend mit TIl úr I �;�
, '11 $$;

und Host I � �
11' t Z t d

.

t
1 t� ubernimrnt Einkassirnno'en ��a es trn gu em us .an c IS zu ver-: ''''-Z '" '(""'1 d H

� ��
k f

.

J B' I "tj� íührt .IV! -uric landelspro- ��au en m er rauerei von

I �� zesse Vertheiti oun o en vor fi.},
('0 1 r' 1 '.w' r-. b \�-t
1 au ,!;SCn03Toer ��� dern Schwurgericht und- �

S' C 1lS!· rI" �
,\0 LE'''TO.: �� h..orrektionsgericht und er- ��1<'···· �.,.

'�S� teilt Rath. ll1 �llell Gerichts �
-�-=-:::-.-------:�-.::::---=...=--= !-lii' sachen , ln dieser Komark �

. �� und in Joinville , it
U_f,l,\ Qr,�l? �\ � Ludwigstrasse �l�,�)Vj &�.�l tí JOINVtLLE �:;4� �O abaixo assig=ado, estabelecido .��",.� .�����

d O f d ������������������"'�com hotel na povoação e x or ,
�/� 'lIW

offerece aos senhores viajantes, e

bem assim aos habitantes desta
IComarca, boa meza e bons com-

modos, garantindo aceio, prompti- R I'R A N N T.M *' C H U N Da
dão � modicidade nos preços.

Oxford- São Bento-
. O Proprietario:

Claus &'vIaahs

Frernde Shhweine die ich vorn

heutigen Tage an auf rneinem Lan­
de antreffen werde; werde ich oh­
ne Umstsende niederschíessen.

ceiCam"EH Dieses zur Kenntniss der Nach­

VZ§�!t1;r·�",:,,·z r:'��t.tv�,�W0fZ@f.t'�� barn.
1,:(Z'k" '!'!'�:r:.j.'� �/,.�.9<" • v. ,01.11

�� O Ad� d �� Serrastrasse 28 August 1897.

� voga o f� ANDREAS SC:e:WARZ .

. �q PEDIZO LOBO �
� . l�
�� trata de Il(Hl'OCJOS de sua )'.�

"

�� .'
'o '��� � IN

.

�� profissão nesta com arca. t�..i.� � O'HI tr':J\ ""1 '1=1: ,<'11 '''n

� ��" 9 �ld 1f� � ,r, 'I, ífJr 'iI.';

� Residencia: 'R._lt.l L lldovico � 1 ��c' ,!l] � � li D tA M t.
� 'kJ O I N V I LL E,:;! �

I
.

welcher Lust .hat das Schrniede­

� __ .. _ ..._ .....

_, � \ h�ndwerk zl! erlernen, kann sofort
��-;��::í::��#�Z�;.���·.z� I

emtreten bel
Y0<Im��'k)l 10.<.Vi.:t<'m. .. )<'4'J.'§::;.·

cJferml:ll111 �clzr6der'
_ �

.

. _. _ _ �" . � _. ._�
Oxford,

'''����S.��.• 8�.��8�'iil1
�J, '. (f 1

� I!j74i!iAiWWI68.f8 Ii!' "W4M'!IiJ!l

1 �r Ç1j,!�T . \f;
'�, �x ELLBLECH .� Julius Pschiske (Kilorn ...... l

\t� '/i\' \J!. zahlt Hs 900 fúr

�) 1Jnnpt �.[ntt(tt:d
. �Idie Arrobe STH.OH

I �l ZU, 184 m. lang & 68 cm. breJt�; und kauft alle Ouan titzeten

,) �i «» 1 4'5 « » «..» & 68 «» « »�"
'-'

�; offe.rirt zu ãusserst billigsten�. ZM®W:4Q!lI1Il�$1ií'íIj@fi'sç;;;\\'§$'ií!'B

�pr��nA_ LEPPER �)\ CORREIO
�) Jo:nville fi, I Cega de Joillvi/!e (1Jl São Bento

00. . (Il nos dias 3; 9; 15'; 21; e 27; de
�����f\f\JVv�9S� cada mez, as 5 oras da tarde.

Sahe de São Bento para Joillville
nos dias 5; 11; lí; 23; e 29; de
cada mez, as 7 1/2 de manhã.

Sahe de São JJmto pa1'a Rz-o Ne,gro
nos dias 5; 11; 17; e 23 de
cada mez, as 7 oras da man a.

Chega do Rio N6/r1'(l Em São Bel/to
nos dias 9; 1�); 21 e n de cada
mez, as 4 oras da tarde.

E2S .

Vende-se

e E$pirito de Vinagre
por atacado c a varejo

na fabrica de vinagre de ESTRADA DE FERRO

PAULO PARUCI\Elt nIO-�EGIlO- --ConnTBA
��;;;;;;;;;;;;�������;;;;;;;;;,��" Dimstag; DOllllerstag Ô' SOJlllabmd

8 U r 43 I\1inuten Morgens.
COlUTYB.\-- -UIO-J\'"ECÍlO

Jlfoutag, Mittoc/t & Freg
8 U r Morgens.
Fahrpreise: 1. Classe 22�270

2.
" " I2:tl)6oo

Giltig für 4 Tage.

Zpl��eNFiSSER
verkauft Anfon Swarovsky

SerrlUjtJ'assc

Officina de Dr Wo1ft S. B_;nto.Darum
11 C_ W _ M_II
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